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			APRESENTAÇÃO


			 


			Enveredar-se pelos caminhos investigativos do uso do dicionário nas escolas parece uma tarefa fácil, porém não é uma empreitada tão simples. O dicionário é uma obra lexicográfica, um instrumento altamente respeitado pelas sociedades civilizadas, que pode ser elaborado em diferentes tipos, quais sejam, os dicionários padrão, os de especialidades, os escolares ou minidicionários e os infantis, para variados fins. Os dicionários padrão e escolares talvez tenham se tornado os mais conhecidos entre os alfabetizados e estão presentes nas bibliotecas públicas, universitárias e escolares. Assim, poderíamos pensar que muitos ou todos os falantes de qualquer língua deveriam ser capazes de consultar e explorar os conhecimentos lexicais que um dicionário dispõe à comunidade linguística que representa. Infelizmente, pelo menos no Brasil, não é o que acontece nas escolas e com a maioria dos brasileiros alfabetizados.


			Possivelmente pelo fato de no dicionário haver tantas unidades lexicais, e sobre elas muitas informações, o público consulente fique confuso ao fazer alguma pesquisa. É verdade que nem todos os dicionários se preocupam em abarcar no seu bojo todas as informações dos lemas. Cada dicionário prioriza as informações que lhe cabem, dentro de seu projeto lexicográfico. A exemplo disso, temos os dicionários escolares, os quais primam, de modo geral, pela seleção de palavras1 em uso, de maneira que não priorizam a etimologia de seu repertório lexical e apresentam informações morfológicas, fonológicas, de uso etc.


			A experiência acumulada durante mais de 10 anos no ensino de Língua Portuguesa (LP), a execução de cursos de formação para professores do Ensino Infantil e Fundamental I e II, a graduação em Letras, os 4 anos de trabalho na Coordenação de Extensão e Cultura na Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão, bem como a troca de experiências com colegas professores e amigos nos permitem levantar pontos fundamentais que evidenciam a falta ou o uso inadequado do dicionário nas escolas. Dentre eles podemos citar os poucos títulos para muitos alunos, a falta de formação dos professores sobre as Ciências do Léxico, a variada quantidade de obras disponíveis no mercado editorial, sem qualidades apropriadas aos estudantes consulentes e os poucos estudos desenvolvidos por pesquisadores sobre como os dicionários são ou deveriam ser utilizados nas escolas.


			Depois de ler alguns textos pertinentes ao léxico, à Lexicologia, à Lexicografia e à feitura e ao uso de dicionários, além de ter participado do Grupo de Estudos e Pesquisas em História do Português da UFG, surgiu a ideia e o interesse de saber mais sobre como o dicionário é utilizado no universo escolar, quais são as implicações do uso desta ferramenta pedagógica nas aulas de LP e como tudo isso acontece nas escolas públicas municipais de Catalão-GO. As pesquisas preliminares que realizamos apontaram que há poucos estudos sobre os dicionários escolares no Brasil e que nenhum estudo desta natureza foi promovido em Catalão.


			Neste sentido, a proposta desta pesquisa se revelou pertinente e exequível dentro de um programa de pós-graduação stricto sensu. O projeto, ao ser submetido ao Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem da UFG/Regional Catalão, foi aprovado e se iniciou em fevereiro de 2012.


			Assim, ao considerarmos que há que se saber em que situações ocorre a utilização do dicionário escolar no processo de ensino-aprendizagem nas escolas municipais de Catalão, fez-se necessário realizar uma visita à Secretaria Municipal de Educação deste município, a fim de verificar a viabilidade desta pesquisa. Desta forma, constatamos que havia em Catalão, em 2012, 30 escolas municipais, incluindo-se as instituições localizadas também na zona rural e as escolas conveniadas com a Prefeitura Municipal de Catalão. A soma dos alunos destas escolas foi de um total de 8.500 estudantes.


			Por causa das especificidades desse estudo, excluímos da pesquisa as escolas que não trabalham com alunos de 4º e 5º anos e também as instituições de ensino diferenciado, como as que oferecem educação especial e atividades educacionais complementares, restando-nos, portanto, 16 escolas para compor a amostra da pesquisa.


			Após conversas informais com a coordenação do Ensino Fundamental I da Secretaria Municipal de Educação de Catalão, verificamos que a instituição não possui registros que certifiquem a entrega dos dicionários às escolas, nem a quantidade e a tipologia dos títulos das obras. Por isso, incluímos no questionário uma pergunta sobre a quantidade e a tipologia de dicionários que a escola recebeu do MEC para checar esses dados.


			Desta maneira, este estudo tem o objetivo de verificar se, e em que situações, os dicionários escolares são utilizados pelos professores nas escolas municipais de Catalão, especificamente nas salas de 4º e 5º anos da primeira fase do Ensino Fundamental, nas quais, teoricamente, deveriam ser utilizados os dicionários tipo 2 e 3, do acervo b2, elencado no PNLD/20063 – Plano Nacional do Livro Didático, direcionados exclusivamente a esse público infantil de todas as escolas públicas brasileiras.


			Na pesquisa de campo, não fizemos as observações nas aulas e nem a análise do material do aluno, restringimo-nos às respostas dos professores nos questionários aplicados como material de análise. Para abarcarmos diferentes modos de coleta de informações para análise, teríamos que dispor de mais tempo e recorrer aos critérios exigidos pelo Comitê de Ética (Coep) da UFG. Contudo, outra pesquisa poderá ser encaminhada no futuro e se valer destes métodos de coleta de dados.


			A impossibilidade de os professores de todas as séries da rede escolar municipal responderem os questionários e o tempo que precisaríamos para as entrevistas e análises dos dados coletados foram aspectos relevantes no momento da delimitação do público a ser entrevistado, por isso, os questionários foram aplicados somente aos professores das turmas de 4º e 5º anos, séries finais do Ensino Fundamental I. Acreditamos que apesar de os alunos em tenra idade serem estimulados pela escola ao uso do dicionário, para a consulta ortográfica das palavras, dos seus significados, assim como de sinônimos, adjetivos, dentre outros, eles podem demonstrar dificuldades em entender as informações apresentadas nas obras ou, ainda, em encontrar o que desejam (Damim, 2005). 


			Ainda que a pesquisa não contemple todas as séries, ela justifica-se pela necessidade de se ter uma amostragem da prática e do conhecimento dos professores das escolas públicas municipais de Catalão quanto ao uso dos dicionários escolares, indicados no PNLD/2006. Além disso, a pertinência de um estudo desta natureza reside, pois, na carência de um diagnóstico geral dos usos dos dicionários escolares em escolas públicas de Catalão, entendendo que o desenvolvimento da competência lexical dos alunos está mormente vinculado ao uso eficiente de tais instrumentos. Logo, esta pesquisa mostra-se frutífera tanto para os estudos do léxico, em particular da Lexicografia Pedagógica e da Metalexicografia, quanto para o ensino de Língua Portuguesa. 


			Desse modo, os resultados obtidos por meio dos questionários respondidos pelos professores, supostamente a partir de suas práticas cotidianas nas salas de aula, e de outros estudos feitos por pesquisadores brasileiros e estrangeiros, podem indicar se as obras lexicográficas utilizadas pelos alunos são compatíveis às fases de letramento em que se encontram, bem como às suas necessidades cognitivas. Além disso, tais resultados apontam quais as principais dificuldades que o aluno apresenta ao consultar o dicionário e também se os professores passaram por algum tipo de curso de capacitação para ministrarem, com qualidade, as aulas com o auxílio do dicionário.


			Após o término desta pesquisa, esperamos detectar quais são os aspectos que impedem o uso do dicionário nas escolas onde realizamos a pesquisa de campo para, em seguida, contribuir na qualificação dos professores da rede municipal de Catalão, seja por meio de palestras ou cursos de extensão sobre temas ligados às Ciências do Léxico, às políticas de uso do dicionário e às metodologias de ensino de LP.


			Ao contrário do livro didático, o dicionário é uma ferramenta ainda pouco explorada nas escolas. Somente no PNLD/2000 os dicionários foram inseridos como material pedagógico necessário ao processo de ensino-aprendizagem da língua materna. Conforme o Guia de Livros Didáticos (2003, p. 20), 


			[...] um dicionário pode ser um instrumento bastante valioso para a aquisição de vocabulário e para a aprendizagem da leitura e da escrita – e isso para todas as áreas e para todas as horas, já que ler e escrever, dentro e fora da escola, fazem parte de muitas outras atividades.


			No PNLD/2006, foi incluída a distribuição de dicionários, avaliados por uma equipe formada por pesquisadores de universidades brasileiras, que apontaram as obras lexicográficas que melhor poderiam contribuir com a aprendizagem dos alunos das escolas públicas (Rangel, 2011).


			Nesse sentido, a proposta desta pesquisa norteou-se pelos seguintes questionamentos: Os alunos são instruídos adequadamente para o uso dos dicionários? Qual a formação dos professores sobre o uso de dicionários escolares como expedientes didáticos? Como se dá o uso dos dicionários nas escolas em estudo? De que maneira é possível melhorar a utilização dos dicionários nas escolas? As escolas municipais ainda possuem os dicionários distribuídos em 2007 referentes ao PNLD/2006?


			O estudo sobre o dicionário e seu uso compreende uma pesquisa profícua sobre temas demasiadamente ligados a esse, como os conceitos de língua, léxico, cultura, lexema, lexia, lema, palavra, ou de Lexicografia, Lexicografia Pedagógica, Metalexicografia e Lexicologia. Os conceitos sobre palavra, lexema, lexia e lema são diversos e, por isso, construímos o Capítulo 1 da obra, tendo em vista a necessidade de abordar brevemente estes assuntos, os quais se complementam ou se fundem, para que sirvam de referencial teórico aos próximos capítulos da pesquisa e inclusive de matéria de formação para os professores que lerem este trabalho.


			No Capítulo 2, embasados em estudos concretizados por pesquisadores do léxico, como Antunes (2012), Coroa (2011), Ilari e Cunha Lima (2011), Krieger (2004; 2005) etc., ressaltamos as contribuições que o dicionário promove no ensino de LP, a ideia acertada de que o dicionário é uma ferramenta pedagógica e necessária nas aulas de LP e de outras matérias escolares e alguns possíveis aspectos que contribuem para o pouco uso do dicionário nas aulas. Ademais, buscamos saber como as políticas públicas, a exemplo do PNLD e dos PCNs, tratam a inclusão do dicionário nas salas de aula das escolas públicas e como o MEC tem contribuído na formação dos professores e distribuição de obras lexicográficas a estas escolas.


			Os procedimentos metodológicos adotados na coleta de dados são descritos no Capítulo 3. Explicitamos, nele, o caminho que as pesquisas teórica e de campo tomaram no decorrer dos estudos, o que inclui o número de escolas visitadas e de professores que responderam aos questionários. Por meio de elementos quantitativos cotejados, elaboramos gráficos ou quadros, que representam aspectos importantes a respeito das áreas de formação dos professores colaboradores da pesquisa, o número de professores e seu local de trabalho – zona rural ou urbana.


			Enfim, no Capítulo 4 expomos todos os dados coletados na pesquisa de campo por meio dos questionários e realizamos a análise do corpus, considerando a bibliografia consultada até então. A análise das respostas dos professores às perguntas elencadas nos questionários nos permitiu traçar um perfil ou os perfis dos educadores que trabalham no 4º e no 5º ano das escolas municipais de Catalão, inclusive a fim de verificar se as escolas da zona rural demonstram, em suas práticas com o dicionário nas aulas, quaisquer diferenças das instituições da zona urbana. Outrossim, os questionários subsidiaram respostas a perguntas como: As escolas receberam os dicionários do MEC? As escolas dispõem de um número suficiente de obras lexicográficas? Estas são respostas que sinalizam e legitimam o papel do MEC no processo de ensino-aprendizagem das crianças brasileiras.




			Notas


				

					1. Devido à dificuldade de se ter uma única definição da lexia palavra no campo da Linguística, e porque nesta pesquisa não há a necessidade de sermos específicos quanto ao uso da lexia em questão, adotamos a postura de Coelho (2008, p. 33), que atribui à palavra o valor de “unidade significativa memorizada no seu todo, formada por morfemas, unidades mínimas portadoras de significado”. As concepções de palavra serão discutidas no Capítulo 1, item 1.2.


				


				

					2. Foram selecionados para este acervo, referentes ao 4º e 5º anos, os seguintes dicionários: Saraiva Júnior (2006), Tufano (2006), Cegalla (2006), Santos (2006), Kury (2006), Ferreira (2006), Luft (2006) e as versões mini dos dicionários Houaiss e Aulete, ambos de 2006 (apud Rangel, 2011).


				


				

					3. Quando iniciamos a pesquisa, o resultado das avaliações do “PNLD/2012 – Dicionários” (Brasil, 2012) não havia sido divulgado e as escolas, portanto, dispunham apenas do acervo do PNLD/2006 (Rangel; Bagno, 2006).


				







		

			PREFÁCIO


			Dicionários escolares e ampliação lexical 


			 


			Consta que, todo prefácio, cuja publicação precede a obra, deve ser um texto relativamente curto, com o objetivo de preparar o leitor para o que ele lerá em seguida. No entanto, em se tratando desse livro, não é uma tarefa fácil desenvolver um prefácio em poucas palavras, já que essa prefaciadora é apaixonada pelos estudos do léxico e pode não se conter e escrever demais. De toda forma, honrou-me sobremaneira prefaciar esse livro, por isso, tentarei cumprir a contento a tarefa a mim confiada.


			Dicionários Escolares: utilização nas escolas é o resultado da dissertação de Mestrado de Cacildo Galdino Ribeiro. As pesquisas preliminares realizadas pelo autor apontaram que há poucos estudos sobre os dicionários escolares no Brasil e que nenhum estudo desta natureza tinha sido promovido em Catalão-GO. 


			Em relação a isso, tenho insistido em meus trabalhos sobre o tema que há, sim, uma escassez de atividades eficientes para o ensino do vocabulário no ambiente escolar. A escola trabalha constantemente atividades de significação básica das palavras (atividades de vocabulário do livro didático), mas quase sempre sem considerar o contexto no qual estão inseridas, tampouco a cultura de cada lugar e de cada época. Essa preocupação procede, pois o professor precisa se preocupar com a dinamicidade das manifestações culturais e, por conseguinte, da língua que muda e está sempre se reformulando. Com isso, conseguiria proporcionar aos alunos o ensino significativo do léxico.


			No texto, ora prefaciado, além de outros problemas, Ribeiro encara o ensino do léxico e do vocabulário, que considera marginalizados em sala de aula, explicitando que há: i) poucos títulos de dicionários para muitos alunos; ii) lacunas na formação de docentes sobre as Ciências do Léxico; iii) uma variada quantidade de obras disponíveis no mercado editorial, sem qualidades específicas de um instrumento importante para os estudantes em suas variadas faixas etárias; iv) ainda poucas pesquisas desenvolvidas por estudiosos sobre como os dicionários são ou como deveriam ser utilizados nas escolas.


			Considerando todos esses problemas, Ribeiro mostra, em seu texto, que seria de grande valia ensinar o léxico, com o uso dos dicionários, principalmente, no que diz respeito à sua atuação no texto, o que o autor considera produtivo e eficaz. Trata-se, portanto, de um texto cuja leitura deve contribuir de forma reflexiva e produtiva para o ensino do léxico.


			Em concordância com o autor, acredito que o resultado do alcance dessa meta será a formação de um leitor proficiente que estará apto para desfrutar dos seus conhecimentos de língua, especificamente da Língua Portuguesa, em quaisquer situações cotidianas que demandem tal proficiência. 


			Isso deve ocorrer sem deixar de lado o papel do professor, que deve saber orientar e trabalhar adequadamente as potencialidades do dicionário em sala de aula. Para tanto, importante se faz levar em consideração que essa orientação, feita pelo professor, requer um conhecimento prévio sobre a estrutura dessa obra lexicográfica. O usuário (estudante) também deve ter esse conhecimento, para que ele possa ler e consultar o dicionário sem grandes dificuldades.


			Isto posto, o que me proponho, a seguir, é um rápido passeio pela escrita do autor, com o fito de mostrar um panorama do texto. A obra é constituída de uma apresentação e de quatro capítulos. O primeiro é intitulado “Confluência entre língua e cultura: abordagens sobre o léxico”. Nesta parte do texto, Ribeiro trata da elaboração e da estrutura dos dicionários; da macro e microestrutura; de alguns tipos de dicionários; dos conceitos de palavra e, ainda, sobre as Ciências do Léxico. No segundo capítulo, tem-se como foco de estudo os dicionários escolares. O autor tece breves considerações sobre o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD-Dicionários), além de explicitar informações sobre livro didático e dicionário. 


			Diante do exposto, é relevante citar que, depois da iniciativa do governo federal em selecionar obras lexicográficas para serem utilizadas nas escolas públicas, a partir do primeiro PNLD, no ano de 2001, houve uma valorização crescente de obras lexicográficas no país pela compreensão de que o dicionário tem um potencial pedagógico que auxilia nos processos de leitura, escrita e compreensão global do texto.


			A partir da criação do PNLD, instaurou-se uma ampla preocupação, por parte das editoras, com fatores que determinam a qualidade dos dicionários escolares, tanto no campo pedagógico quanto no lexicográfico. Todos os princípios e critérios estabelecidos nos editais do PNLD-Dicionários se tornaram um referencial de qualidade. 


			Mas essa mudança não aconteceu somente nos meios editoriais. Ela vem ocorrendo devagar e já foi percebida no ensino do léxico e do vocabulário, em alguns livros didáticos de Língua Portuguesa, que passaram a apresentar, com maior frequência, atividades de compreensão de texto que envolvem alguma percepção quanto ao vocabulário, muitas vezes fazendo referências ao uso dos dicionários. 


			É notável também a mudança ocorrida na elaboração de dicionários escolares antes e depois do PNLD-Dicionários, fator que ajudou bastante na qualidade das obras lexicográficas destinadas aos estudantes das redes escolares do nosso país.


			Retomando meu passeio pelo texto de Ribeiro, continuo mostrando uma panorâmica da escrita desse autor. O terceiro capítulo denominado “Procedimentos metodológicos” mostra os passos que fizeram com que a pesquisa se desenvolvesse de forma organizada. No quarto capítulo, é apresentada a análise. Nela, o referido autor mostra o perfil de atuação dos professores, trata da Formação de docentes e dos Métodos de ensino-aprendizagem envolvendo o uso do dicionário; mostra  também como os professores ensinam os alunos a utilizarem o dicionário e como os alunos o utilizam.


			Nessa parte, o que mais me chamou a atenção foi a seção que constata a pouca experiência individual do professor com o dicionário, além dos poucos conhecimentos desse docente sobre o PNLD-Dicionários; a percepção do docente sobre as características dos dicionários distribuídos pelo MEC; e a apresentação das informações sobre os dicionários do PNLD. Por fim, o autor alinha as análises com a teoria. Já nas considerações finais, Ribeiro mostra o resultado de sua pesquisa insistindo na luta pela inclusão do dicionário em sala de aula, no caso dessa pesquisa, na cidade de Catalão-GO.


			Por fim, destaco o caráter inovador da pesquisa de Ribeiro, uma vez que ele apresenta os problemas e os analisa,cobrando do governo investimentos em cursos de formação para os professores. Além disso, intervém com a sugestão de oficinas, nas quais seja possível o professor ensinar, por meio de atividades lúdicas e criativas. O autor acredita que é importante estimular a ampliação lexical do aluno envolvendo a pesquisa no dicionário.


			Com a promessa de escrever um texto curto, espero ter conseguido contemplar o cerne da pesquisa de Ribeiro. Tenho a certeza de que a leitura do texto, além de agradável, permitirá ao leitor uma melhor avaliação de aspectos importantes da utilização do dicionário para ampliação vocabular na escola. 


			Boa leitura!


			 


			Professora Dra. Eliana Dias


			Instituto de Letras e Linguística


			Universidade Federal de Uberlândia – UFU











		

			1. Confluência entre língua e cultura: abordagens sobre o léxico


			 


			Embora existam muitas pesquisas sobre língua, linguagem e cultura, ainda há poucos estudos que tenham tomado o léxico como o seu objeto de análise. Por isso, nos propusemos a fazer um breve estudo acerca da língua, do léxico e da cultura, no intuito de apresentar as confluências que a cultura estabelece na formação da língua e, consequentemente, do léxico.


			Qualquer sociedade, por mais rudimentar que seja, necessita de algum sistema linguístico que permita aos seus membros se comunicar, trocar experiências ou informações, pois é ele que possibilita a interação entre as pessoas. Conquanto na sociedade moderna existam muitos tipos de linguagem, é graças à língua, sistema de símbolos sistematizados (Coelho, 2008), que o homem pode representar os seus pensamentos, costumes, sentimentos, enfim, tudo o que lhe envolve ou faça parte da sua vida.


			Logo, quando nos enveredamos pelos estudos de uma dada língua, é provável que, em algum momento, tenhamos que entender mais sobre a cultura da comunidade que a pratica. Língua e cultura, portanto, tornam-se indissociáveis, mesmo quando analisadas e refletidas separadamente. Tais campos, ricamente pesquisados, são produzidos pelo homem a partir de interações sociais entre pessoas de uma mesma comunidade linguística e da sociedade com o meio ambiente em que está inserida.


			Através da língua, o homem é capaz de interagir com o outro e com o próprio meio em que vive. Pensar na língua é abrir um universo de discussões que nos induzem a outras mais reflexões, como os conceitos de palavra, léxico e cultura, haja vista que cada um destes revela-se, sozinho e/ou numa relação entre si, como numa verdadeira rede de implicações na constituição simbólica do homem. 


			De todas as invenções humanas, a língua poderia ser considerada a mais importante. Além de ser um eficiente meio de comunicação, permite ao homem organizar o seu ambiente físico e social através da nomeação, categorização e, por conseguinte, possibilita fazer inúmeras e rápidas reflexões, deduções e pensamentos, que são possíveis no cérebro humano. A complexidade das relações humanas, as invenções científicas, a multiplicidade de acontecimentos no mundo, a expressão dos sentimentos, a evolução das sociedades, em seus muitos e variados campos, são possíveis graças à língua. 


			Basílio (2006, p. 9) explica que:


			As línguas existem para que possamos falar uns com os outros. O objeto de nossa comunicação é o mundo, mais precisamente nosso mundo: coisas, pessoas, lugares, idéias etc. e suas relações, sejam essas naturais ou artificiais, concretas ou abstratas, reais ou imaginárias. Naturalmente, é necessário primeiro identificar as coisas de que queremos falar e, portanto, designar pessoas, lugares, acontecimentos etc. sobre os quais vamos nos expressar. Assim, a língua é ao mesmo tempo um sistema de classificação e um sistema de comunicação.


			Nesta medida, a língua é, incontestavelmente, o motivo da perpetuação das civilizações e com elas todos os seus acervos culturais. Sábias as palavras de Rousseau (2003 apud Abbade, 2006, p. 213) ao dizer que “não se sabe de onde é o homem, antes de ter falado”.


			De fato, a língua é um bem comum e disponível a todas as pessoas fisicamente aptas ao seu aprendizado. Apesar de ela ter sido iniciada pelo homem na modalidade oral, foi a partir da invenção da escrita que a humanidade pôde e pode resguardar os registros de todo e qualquer fazer humano, permitindo a continuidade de práticas culturais de tempos remotos nos dias atuais, o registro da evolução do homem na história, dos seus erros e acertos, servindo-lhe de referência de como viviam os povos de épocas antigas e motivando-o a planejar o futuro.


			A língua escrita permite às civilizações preservarem suas riquezas culturais, como o acervo linguístico, que representa toda e qualquer atividade humana, seja o próprio pensar, sentir ou agir. 


			Ademais, a língua é responsável pela perpetuação das civilizações e a preservação de suas culturas, ao mesmo tempo em que também se faz pela configuração cultural que a ampara. Língua e cultura são, pois, constitutivas. (Ribeiro; de Paula, 2012, p. 3)


			Ao passo que a língua une as pessoas e permite que organizem seus pensamentos, fazeres e a própria sociedade, ela também precisa estar estruturada para que funcione efetivamente. Assim, de acordo com Carvalho (1987), Saussure aponta que a língua está organizada basicamente sobre dois eixos: o paradigmático e o sintagmático. Desse modo, entende-se que, respectivamente, os eixos são correspondentes ao léxico da língua e às regras que o normatizam, a gramática. Logo, a língua é “um sistema de signos convencionais e suas possibilidades combinatórias” (Coelho, 2008, p. 14). 


			De um modo geral, a língua está organizada em duas grandes áreas e não pode existir sem elas: a gramática, que se compõe das regras para o uso da língua, internalizadas pelos falantes, e o léxico, concomitantemente. Ambas são estudadas pelos gramáticos, produtores de Gramáticas4, obras, e pelos lexicógrafos, elaboradores de dicionários. Estes produtos são instrumentos de normatização da língua com roupagem metalinguística.


			A primeira área mencionada anteriormente tem a função de prescrever as normas ou regras do uso da língua, um caráter normativo sobre como devemos falar e escrever; serve para que se mantenha como oficial uma variante padrão para cada idioma, de modo que esta seja utilizada, principalmente na escrita. A própria gramática é um bem cultural, pensado e elaborado pelo homem, dada a sua necessidade de viver e conviver em grupos. Assim, a gramática é um sistema organizado de regras para o uso dos signos, ou seja, é “[...] o inventário das regras e procedimentos que regulam a formação de palavras e as construções sintáticas, de que as pessoas se servem na produção de suas frases, quando se põem a comunicar [...]” (Coelho, 2008, p. 14).


			Já o léxico é amplo, dinâmico e aberto, e não se pode registrá-lo integralmente, haja vista que 


			[...] novas palavras são criadas continuamente pelos usuários, especialmente os mais cultos e mais criativos, e também pelos cientistas (as terminologias científicas), embora qualquer falante possa contribuir para a geração lexical. (Biderman, 2003, p. 53)


			O léxico é compreendido como o vasto número de unidades lexicais que os falantes de certa língua têm a sua disposição para se comunicarem. Em outras palavras, é consenso entre os linguistas que o léxico também seja definido como “o patrimônio vocabular de uma dada comunidade linguística que tem uma história” (Biderman, 1987, p. 83). Coelho (2008) acrescenta que o léxico é um sistema de signos, tido como “[...] o inventário das unidades significativas responsáveis pela conceituação e representação do universo empírico natural e do sócio-cultural produzido pela atividade dos homens em sociedade” (Coelho, 2008, p. 14). 
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